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RESUMO 

 

Dentro do contexto amazônico se faz necessário entender o clima quente-úmido, para então se 

desenvolver propostas adequadas a região, visto que as elevadas temperaturas e radiação solar 

direta são frequentes. Entende-se também a necessidade de compreender o comércio popular 

presente na cidade de Macapá, visto que os comerciantes trabalham em locais insalubres e 

inseguros. Partindo destas premissas, elabora-se uma proposta projetual no intuito de solucionar 

estas problemáticas presentes na cidade de Macapá, mais especificamente no Igarapé das 

mulheres e complexo Beira-rio. Adotou-se então como base metodológica o  referencial teórico 

referente ao comércio amazônico e a caracterização climática; referencial projetual através de 

propostas que buscam uma integração com o entorno na qual são inseridas, propostas 

bioclimáticas e projetos que possuam esta vertente comercial; para análise do espaço foram 

elaborados mapas, questionários e entrevistas com comerciantes locais. Após análise de todo o 

referencial teórico, foi possível pontuar a segregação projetual, sendo o urbanismo, paisagismo 

e arquitetura elaborados separadamente, condicionou a inadequação da cidade ao clima quente 

úmido. Desenvolve-se uma proposta bioclimática, sendo ela arquitetônica, paisagística e 

urbanística, visando a integração destes três eixos como forma de adequação espacial ao clima 

amazônico equatorial. A proposta consegue atender as demandas comerciais e de infraestrutura 

apresentadas na área foco de estudo, e apresenta referências e diretrizes projetuais para alcançar 

o conforto térmico no clima quente úmido amazônico.  

 

Palavras-chaves: Proposta bioclimática; Integração projetual; Comércio popular; Mercado 

amazônico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Within the amazonian context, Itôs necessary to understand the hot humid climate, and then 

develop suitable proposals for the region, since high temperatures and direct solar radiation are 

frequent. It is also understood a need to understand the popular commerce present in the city of 

Macapá, since the traders work in unhealthy and insecure places. Based on the premises, it is 

elaborated a project proposal in order to solve these problems in the city of Macapá, more 

specifically in Igarapé das mulheres and Beira-rio complex. It was adopted as methodological 

basis the theoretical background regarding the Amazonian trade and climatic characterization; 

project background through proposals that seek integration with the environment at which they 

are inserted, bioclimatic proposals and projects with this market aspect; for space analysis were 

elaborated maps, questionnaires and interviews with local traders. After analysis of the whole 

theoretical background, it was possible to punctuate the design segregation, being the urbanism, 

landscaping and architecture elaborated separately, conditioned the inadequacy of the city to 

the hot humid climate. A bioclimatic proposal was developed, being it architectonic, landscape 

and urbanistic, aiming an integration of the three axes as a form of spatial adaptation to the 

equatorial Amazonian climate. The proposal can meet commercial and infrastructures demands 

presented in the study focus area, and presents references and design guidelines to achieve 

thermal comfort in the hot humid Amazonian climate. 

 

Key-words: Bioclimatic proposal; Project integration; Popular commerce; Amazonian market 
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INTRODUÇÃO  

 

A arquitetura e urbanismo amazônicos, em muitos aspectos tem desprezado, não 

somente o conforto térmico, mas também o paisagismo que poderia auxiliar na diminuição da 

carga térmica existente nestas áreas. Pode-se observar o uso excessivo de equipamentos 

refrigeradores de ar para se obter ambientes agradáveis e a idealização projetual segregada. E 

de uma maneira geral os habitantes dessas áreas equatoriais amazônicas, sofrem diante das altas 

temperaturas enquanto a arquitetura, o paisagismo e o urbanismo não têm possibilitado 

melhorias nas condições de vida para estas pessoas.  

Na cidade de Macapá pode se observar trabalhadores autônomos negligenciados pela 

sociedade e colocados a margem dela, sendo obrigados a vender suas mercadorias em calçadas, 

beiras de ruas ou em espaços desconfortáveis. Aqui observa-se a necessidade de um novo olhar 

e um novo espaço onde estes comerciantes possam trabalhar de forma segura e confortável.  

A escolha da elaboração projetual bioclimática de um complexo comercial ocorreu após 

a compreensão que a cidade não consegue atender a demanda espacial de feirantes e 

comerciantes locais. Enquanto estes trabalhadores esperam oportunidade de trabalhar em um 

lugar mais estruturado, a atual situação de muitos é precária e insalubre. 

 Observa-se a falta de olhares políticos com esta classe social que oferece um ganho a 

comunidade local, como ferramenta para a obtenção de alimentos, através dos feirantes, ou 

como ferramenta do turismo local e de obtenção de utensílios, através dos comerciantes. 

Objetiva-se assim integrar o projeto arquitetônico e paisagístico para oferecer conforto no 

interior do complexo comercial e assim expandir o conceito bioclimático para toda a extensão 

da área foco de estudo. Desta forma, este trabalho possui como objetivos específicos:  

¶ Desenvolver uma proposta de um complexo comercial, buscando uma arquitetura 

bioclimática;  

¶ Buscar no partido urbano a integração a paisagem natural;  

¶ Integrar o meio natural ao ambiente construído, visando o paisagismo como 

protagonista do partido projetual. 

Para a elaboração da proposta faz-se necessário uma análise em escala macro, para 

compreender a influência climática na região, e posteriormente, em escala micro, 

compreendendo as peculiaridades do terreno e urbanização à qual o objeto de estudo está 
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submetido, prevendo assim, de que forma o projeto adequa-se nos parâmetros térmicos. 

Consistirá em uma edificação com o intuito de oferecer qualidade de vida aos comerciantes 

informais, visando integrar princípios do desenho arquitetônico bioclimático, atrelado ao 

paisagismo e ao urbanismo inserido na paisagem.  

O trabalho encontra-se estruturado em 4 capítulos. O primeiro se apresenta em forma 

de método, apresentando a metodologia adotada para entender a realidade atual dos futuros 

usuários da edificação, os referenciais bibliográficos, os referenciais projetuais e por fim o 

capítulo referente a proposta. 

O segundo capítulo será base estruturante do processo de compreensão da tipologia, do 

comércio na cidade de Macapá e os fatores que determinam o clima de determinada região. 

Será explanado em um primeiro momento sobre a origem dos mercados e feiras populares, 

partindo para o entendimento das diferenças entre estes. Seguindo a linha da tipologia será 

analisada a origem do comércio amazônico e em Macapá, descrevendo a caracterização deste. 

Posteriormente serão exposto os referenciais teóricos, conceitos e variáveis que englobam o 

conforto térmico e a arquitetura bioclimática, tanto na escala da região e quanto na escala da 

cidade.  

No terceiro capítulo serão explanadas as referências projetuais, apontando 

primeiramente as soluções arquitetônicas de Oswaldo Bratke para regiões amazônicas, seguido 

pela arquitetura indígena, duas tipologias como estudo de caso arquitetônico, o urbanismo 

bioclimático como referencial de urbanismo e quatro tipologias como estudo de caso urbano-

paisagistico.  

O quarto capítulo será destinado a explanação dos estudos climáticos referentes ao 

terreno escolhido (escala micro), partido arquitetônico, programa de necessidades, conceito 

projetual e a elaboração da proposta. A idealização projetual visa ser agradável esteticamente e 

também solucionar as grandes deficiências apresentadas por essa quebra na idealização 

projetual, onde o urbanismo, paisagismo e arquitetura são segregados entre si, e não se 

apresentam como produto final do processo. 
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1. MÉTODO  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Terá como base bibliográfica estudos sobre o conforto específico do clima quente-

úmido, compreensão da macro e micro escala frente as variáveis do clima e do homem. A 

arquitetura e cultura indígena, arquitetura de Oswaldo Bratke e as diretrizes do Urbanismo 

bioclimático como conceito e solução para a nossa região. E como referências projetuais serão 

analisadas edificações que se propõem a oferecer integração do paisagismo como ferramenta 

de conforto térmico e edificações que buscam abrigar comerciantes que outrora eram informais.  

ANÁLISE DO COMÉRCIO EXISTENTE EM MACAPÁ 

Para alcançar dados que entrem em acordo com a concepção do projeto, serão realizadas 

visitas, análises in loco e questionários para compreender a realidade do comerciante informal 

e daquele que trabalha em algum espaço destinado ao comércio. Assim, será traçado um perfil 

do que o comerciante ou feirante local esperam do espaço que pretendem vender sua 

mercadoria. 

CONCEPÇÃO DO PROJETO 

Após compreensão do referencial teórico e coleta de dados referente aos feirantes e 

comerciantes, será desenvolvida uma proposta de edificação para abriga-los, objetivando 

alcançar uma arquitetura bioclimática que integre a vegetação ao ambiente construído. E a 

proposta irá intervir no Complexo Beira rio, no intuito de promover uma maior circulação de 

pessoas e trazer um uso benéfico para a área. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 ORIGEM DA FEIRA L IVRE POPULAR E DO MERCADO PÚBLIC O  

É possível determinar que a formação do comércio esteja intimamente ligada a formação 

das cidades, visto que a revolução agrícola fez com que os seres humanos deixassem o modo 

nômade1 de viver e passassem a se estabelecer em determinados espaços. Os excedentes 

agrícolas possibilitaram que outras funções fossem desenvolvidas, estas relacionadas a 

administração, segurança e comércio (ALVES, 2011). 

Alves (2011) explica os momentos pelos quais a atividade comercial teve seu declínio 

e sua ascens«o afirmando que: ñNo decorrer da hist·ria as atividades comerciais tiveram 

períodos áureos e de decadência. Após uma relativa perda de importância na Idade Média as 

atividades comerciais ganham novo ímpeto nos séculos X e XI com as Cruzadas2.ò (ALVES, 

2011, p. 210). 

Para a realização do comércio faz-se necessário o encontro de fluxos, de bens materiais, 

de mercadorias, de homens e de ideias em determinado espaço físico, esta conjuração sendo 

chamada de mercado (Vargas, 2001 citado por ALVES, 2011). 

O processo histórico perpassa desde a antiguidade, quando apareceram os primeiros 

aglomerados comerciais como Alves (2011) cita: 

De acordo com as formas e funções predominantes Vargas (2001) divide a história do 

varejo em três períodos: antes do século XIX, o século XIX e o século XX. Sendo o 

bazaar (no oriente médio), a ágora (na Grécia), os fóruns (na Itália), as feiras e os 

mercados referentes ao primeiro período; os mercados cobertos, as galerias 

comerciais, as grandes lojas e as cadeias de lojas ao segundo e os supermercados, os 

hipermercados e os shopping Center referentes ao último momento. (Vargas, 2001 

citado por Alves, 2011, p.210). 

 

2.1.1 Origem das feiras 

 

Segundo Costa (2016), é possível definir as feiras livres como originárias de 

aglomerações de comerciantes, pessoas, capitais e mercadorias como uma forma de comércio 

 

1 Não possuem uma habitação fixa, são povos que ficam permanentemente se mudando de lugar. 

2 Movimentos militares cristãos no intuito de conquistar e ocupar a Terra Santa. (GASPARETTO, Acessado em 

21/12/2017) 
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e concentração de pessoas. As feiras livres podem ser percebidas desde a idade média, onde se 

iniciou a troca de mercadorias com o excedente daquilo que era produzido para as necessidades 

básicas.  

Com o passar dos anos as feiras começaram a desenvolver particularidades em diversas 

partes do mundo. O Brasil como exemplo, no qual apresenta feiras desde a época da colonização 

e estas se apresentam como importantes formas espaciais. Logo, são mecanismos de trocas 

comerciais que se moldaram ao longo do tempo e permanecem até os dias atuais (COSTA, 

2016). 

A influência da feira para o espaço perpassa por uma questão econômico-social, que 

reconfigura sua área de implantação e as dinâmicas dela, Silva (2013) afirma que as feiras: 

ñEnquanto territorialidades populares, as feiras livres modificam o espa­o de forma 

direta uma vez que nele inserem novos caracteres e o dinamizam. Da economia à 

cultura, a feira possui uma infinidade de perspectivas e finalidades a depender de 

quem a faz e de quem a consome. A feira se faz no cotidiano e é parte do mesmo 

influenciando no fazer social daqueles que a vivenciamò. (SILVA, 2013, p. 1591). 

 

Segundo Costa (2016) as feiras podem se localizar em praças, ruas e avenidas, atraindo 

diversos tipos de consumidores, por ser um modelo comercial aberto a cidade, e assim, ao 

público. As feiras livres se destacam de outras formas de comércio nesse ponto, visto que elas 

não se fecham com muros para um espaço interno. Os produtos são expostos em estruturas de 

barracas, atraindo um público local ou de uma determinada região. Os produtos expostos são 

produzidos desde técnicas rudimentares até técnicas inovadoras. 

Atualmente as feiras livres possuem como concorrência supermercados, shopping 

centers, lojas e ruas comerciais, o que ao longo do tempo fez com que as feiras se moldassem 

para se configurar ao novo público que vive em uma zona urbana e possui necessidades 

particulares. Logo, ao mesmo tempo que atendia essa nova demanda, seria uma concorrente às 

novas formas de varejo moderno (COSTA, 2016). 

Costa (2016), especifica essa transição de mercadorias com o passar do tempo: 

ñ[...]quando a produ­«o do campo era destinada ao consumo da cidade, as feiras 

apresentavam produtos regionais, em sua maioria, gêneros alimentícios. Nas feiras 

livres contemporâneas, vestuários, brinquedos de plástico, utensílios domésticos de 

alumínio e vidro, CDs piratas, eletrônicos importados e alimentos enlatados estão 

presentes, nas barracas, ao lado de produtos artesanais produzidos localmente, como 

produtos de couro, barro, palha, madeira, bordados e rendas, além das comidas típicas 

e das ervas medicinaisò. (COSTA, 2016, p. 655). 
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2.1.2 Origem dos mercados públicos  

Os mercados Públicos são formas de intercâmbio de produtos encontrados desde as 

cidades da antiguidade até os dias atuais. Grande parte dos mercados originaram-se nas feiras 

realizadas no mesmo local e assim, perpetuaram-se e materializaram-se em construções 

(PINTAUDI, 2009). 

Os comércios presentes em mercados públicos não se apresentam como um produto 

único, se modificando ao longo dos tempos. Segundo Pintaudi (2009) os mercados públicos, 

como forma e espaço comercial se manteve no tempo em função da sua capacidade de 

metamorfose. Alves (2011) complementa a ideia de evolu­«o das atividades comerciais que ñA 

partir dos mercados surgidos na Idade Média, adaptados segundo diferentes técnicas e 

racionalidades da produção social em diferentes momentos têm-se a evolução das atividades e 

das formas comerciais.ò (ALVES, 2011, p. 210). 

Pintaudi (2009, p.87), esclarece que ainda na idade média, as cidades eram rodeadas por 

muralhas de prote­«o, fazendo com que o comerciante: ñtivesse que pagar o direito de entrada 

na cidade para vender as suas mercadorias. Isto fez com que muitos mercados se instalassem 

junto das muralhas, ou seja, fora dos muros, mas próximos ao núcleo urbano, nele não ocupando 

um lugar central. ò Segundo Alves (2011) os mercados localizavam-se nas áreas periféricas da 

cidade, porém o crescimento populacional atrelado expansão urbana, ao longo dos anos, 

proporcionou uma mudança de paradigma, onde estes mercados passaram a se localizar nos 

centros urbanos. E assim, sofreu influências incorporando novas funções e papéis. 

2.1.3 Dualidade entre a feira livre pública e o mercado público (privado) 

Retoma-se aos primeiros tempos da idade média para entender os mercados locais 

semanais em comparação as grandes feiras do século X ao XV, onde o primeiro se apresentava 

como locais pequenos, negociando produtos locais, em sua maioria agrícolas, em contraposição 

as feiras, consideradas grandes e negociavam mercadorias por atacado, que oriundas de todos 

os pontos do mundo conhecido. As feiras sendo o grande centro distribuidor das mercadorias. 

(HUBEMAN, 1986). 

Quando se discorre a compreensão para um período mais recente da história é possível 

compreender que os conceitos de feiras livres e mercados públicos se inserem conjugados, onde 

o primeiro descreve o ponto de partida para a construção/edificação do segundo. (PINTAUDI, 
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2009). Porém os dois seguem por diferentes linhas de pensamento quando analisados em sua 

relação ao público privado. 

Alves (2011, p. 211) descreve a evolução do mercado após o início do século XIX: 

ñ[...]as transforma­»es sociais e espaciais ganharam novo impulso em decorr°ncia do 

sistema capitalista de produção. A urbanização foi intensificada e a industrialização 

promoveu uma grande diversificação das mercadorias existentes. Neste período o 

comércio passa a função essencialmente econômica e incorpora o ferro e o vidro em 

suas construções, o espaço do comércio que era público, torna-se, gradativamente, 

privado.ò 

 

Estabelece-se assim o divisor entre a concepção de feiras e mercados públicos. O 

primeiro abraça a cidade, como um sistema aberto e sem muros. Enquanto o segundo, como 

modelo moderno se fecha em estruturas de ferro e vidro, buscando o modo privado de comércio. 

Mascarenhas (2008), estabelece uma conexão dentro do espaço público, onde haveria 

um embate entre os setores hegemônicos, estes que consolidariam a cidade e a vida pública 

através de formatações e normatizações ao seu interesse e os segmentos marginalizados que se 

recusariam (ou seriam impedidos) de participar desta formatação, se apropriando de forma 

inconveniente dos espaços públicos, e por muitas vezes, de forma precária. 

Entende-se assim, do ponto de vista governamental, a necessidade de tornar as feiras 

livres em mercados públicos, não só como forma organizacional, mas também, como controle 

de um sistema que organicamente perpetua ao longo dos tempos. Seria então mercado público 

um nome apropriado? Visto que este não se apresenta aberto a cidade. 
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2.2 MACAPÁ E A INFLUÊNCIA COMÉRCIAL  

 

A cidade de Macapá (Figura 1) se localiza no estado do Amapá, em uma área que 

compreende a floresta amazônica, na região norte do Brasil.  

Figura 1 - Localização da cidade de Macapá 

 

Fonte: Mapa elaborado pelo autor, 2017. 

 

Segundo Portilho (2006) a ocupação urbana de Macapá se dá no período em que havia 

uma preocupação em garantir a ocupação territorial através da defesa e fortificação das 

fronteiras no período colonial. Havendo grande movimentação populacional na construção da 

Fortaleza de São José de Macapá com o mesmo intuito de proteção. 

Em 1943 Macapá se desmembra do Estado do Pará, mas ainda se apresenta como uma 

cidade sem luz elétrica, esgoto e água encanada. Em 1945 Macapá torna-se capital e se inicia 

um crescimento populacional acelerado (COSTA, 2008). 

Em 1950 pode-se citar um salto de crescimento socioeconômico, com a implantação da 

empresa ICOMI3. Atraindo assim, uma população de baixa renda, no intuito de conseguir novos 

empregos para Santana. Com a sua implantação também foi implantado para auxiliar o seu 

 

3 Empresa de pesquisa, lavra, beneficiamento e comércio de minério de manganês. 
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desenvolvimento a Vila Amazonas4, um porto, o complexo administrativo e a indústria de 

pelotização do Manganês. (PORTILHO, 2006). 

A expansão urbana de Macapá acompanha esse processo. Criam-se bairros e Macapá 

inicia a ocupação nas áreas de ressaca5. Em toda a extensão da cidade é possível perceber o seu 

contato contínuo com as áreas de ressaca, apresentando-se como espaços que foram ocupados 

por volta de 1950 e essas ocupações se intensificaram na década de 1980. Devido à ausência 

ou incapacidade de acompanhar o desenvolvimento do estado do Amapá, as políticas públicas 

e/ou planejamento urbano vigentes não impediram que essas áreas passassem a comportar um 

contingente populacional, com a finalidade habitacional, cada vez maior. (PORTILHO, 2006). 

2.2.1 Origem do comércio amazônico e macapaense  

Segundo Costa (2008) na Amazônia as hidrovias se articulam como os caminhos 

naturais, apresentando os rios como aqueles que fizeram o verdadeiro nascimento, 

desenvolvimento e a fixação do homem nessa região. Benchimel (1977) aprofunda ainda mais 

essa relação destacando que o panorama amazônico é definido pelas cheias e secas do rio, onde 

todos os tipos humanos e econômicos vivem intimamente dependentes e conectados ao rio.  

Baseado nisso, Costa (2008, pag. 61) afirma: 

Assim, na Amazônia, e em especial no Estado do Amapá, as vias fluviais são as únicas 

formas de atender a grande demanda de deslocamento de cargas e pessoas, 

principalmente para fora do Estado. 

O rio Amazonas e seus afluentes conformam a maior bacia hidrográfica do planeta, 

estendendo-se numa rede que abrange sete (7) milhões de quilômetros quadrados; 

desses, 4.778.784 ficam situados na Amazônia brasileira.  

 

Daí parte-se a ideia de que o abastecimento, transporte e comunicação nas áreas 

amazônicas ocorria por meio fluvial. O abastecimento especificamente ocorria através de 

regatões, sendo este um pequeno comerciante ambulante, que comprava mercadorias nos 

grandes centros urbanos e vendia nas regiões interioranas. É possível determinar que era 

 

4 Vila destinada aos operários da companhia 

5  ñS«o §reas encaixadas em terrenos quatern§rios que se comportam como reservat·rios naturais de §gua 
caracterizando-se como um ecossistema complexo e distinto, sofrendo os efeitos das ações das marés por meio 

da rede formada de canais e igarap®s e do ciclo sazonal das chuvasò (PORTILHO, 2006, p.15) 

 



 

26 

 

utilizado um sistema de trocas (escambo), onde os regatões ofereciam produtos dos grandes 

centros em troca dos produtos advindos das matas ou dos rios. (COSTA, 2008). 

Em Macapá entre 1945 e 1970 a ideia de expansão e desenvolvimento urbano era 

contrastante com o modo de vida local, pois os governantes visavam um progresso onde o foco 

era a construção de rodovias e as hidrovias eram vistas como sinônimo de atraso e isolamento. 

(COSTA, 2008). 

Segundo Costa (2008) os regatões atracavam suas canoas e outras formas de navegação, 

na Doca do Igarapé da Fortaleza de São José de Macapá (Figura 2, figura 3, Figura 4 e Figura 

5), advindo principalmente das ilhas do Marajó, para ali manter um contato constante com a 

cidade. Esse contato era tanto relacionado ao comércio, quanto a figura de um agente que levava 

e trazia notícias da cidade, mensagem de parentes e encomendas de familiares. 

Figura 2 - Vista aérea da fortaleza de São José e o Igarapé ao seu lado direito 

 

Fonte: Site Blogspot porta-retrato <https://porta-retrato-ap.blogspot.com.br/2011/07/imagens-aereas-da-

fortaleza-de-macapa.html>  Acessado em: 22 de Junho de 2017 
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Figura 3 - Vista aérea da fortaleza de São José atualmente, sem o Igarapé. 

 

Fonte: Site blogspot Alexandro Colares <http://alexandrocolares.blogspot.com.br/2012/02/fortaleza-de-sao-jose-de-

macapa.html> Acessado em 10 de julho de 2017. 

 Figura 4 - Vista aérea da Fortaleza de São José e a Doca do igarapé 

 

Fonte: Site Blogspot porta-retrato <https://porta-retrato-ap.blogspot.com.br/2011/07/imagens-aereas-da-

fortaleza-de-macapa.html>  Acessado em: 22 de Junho de 2017. 

 

http://alexandrocolares.blogspot.com.br/2012/02/fortaleza-de-sao-jose-de-macapa.html
http://alexandrocolares.blogspot.com.br/2012/02/fortaleza-de-sao-jose-de-macapa.html
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Figura 5 - Canal do Igarapé da Fortaleza 

 

Fonte: Site Blogspot Diniz Botelho Filho < http://dinizbotelho.blogspot.com.br/2011/05/doca-do-igarape-da-

fortaleza-macapa-ap.html>  Acessado em: 22 de Junho de 2017. 

 

2.2.2  Caracterização do comércio em Macapá  

 

Na cidade de Macapá é possível perceber uma grande demanda de espaços comerciais 

destinado a pessoas que comercializam mercadorias de baixo custo, como produtos alimentícios 

(carnes, peixes, temperos, frutas e verduras), acessórios e roupas (englobando o varejo em 

geral).  

Para análise comercial na cidade de Macapá, os comerciantes serão divididos em 

categorias. Onde a primeira categoria seria os ambulantes que podem vender qualquer tipo de 

produto deslocando-os para diferentes lugares; seguido pelos os artesãos que vivem da venda 

de sua arte; o feirante, considerando aqueles que vendem produtos alimentícios que perecem 

rapidamente; e por último pelos comerciantes que possuem como mercadorias roupas, 

acessórios e utensílios. Considera-se para esta análise o comércio formal aquele que apresenta 

ao menos uma forma de cadastro, este realizado por empresa, órgão público ou associação e o 

comércio informal não possui nenhuma forma de cadastro. 
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É possível perceber também o elevado número de ambulantes que circulam pela cidade, 

em sua grande maioria cadastrados pela Secretaria de Estado do Trabalho e Empreendedorismo 

(SETE). O cadastro é realizado e renovado todo ano no intuito de notificar estes ambulantes 

quando ocorre algum evento, para que eles possam comercializar seus produtos. 

A questão do vendedor ambulante (Figura 6) se torna relevante a medida que fica 

perceptível que estes trabalham em lugares que podem oferecer riscos à saúde, seja em ruas de 

tráfego de veículos em velocidade elevada, pela falta de infraestrutura em calçadas ou até 

mesmo pela exposição as intempéries, por trabalhar constantemente sem proteção contra a 

radiação solar, as chuvas e aos ventos. 

Figura 6 - Ambulante no Conjunto Residencial Macapaba 

 

Fonte: site: blogspot tribuna amapaense < https://tribunaamapaense.blogspot.com.br/2015/06/feiras-livres-de-

macapa-uma-tradicao.html>. Acessado em 11 de julho de 2017. 

Por não possuir outra alternativa, este vendedor se vê obrigado a ocupar a calçada, um 

espaço público que já se apresenta comprometido na cidade, tanto pela falta de estrutura, quanto 

por ser um espaço reduzido. Logo, este vendedor pode prejudicar o fluxo de pessoas e ao mesmo 

tempo estar diariamente em situação de vulnerabilidade (Figura 7).  
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Figura 7 - Ambulante no Centro da cidade 

 

Fonte: site: blogspot tribuna amapaense < https://tribunaamapaense.blogspot.com.br/2015/06/feiras-livres-de-

macapa-uma-tradicao.html>. Acessado em 11 de julho de 2017. 

A partir de uma entrevista realizada com o senhor Junielson Pessôa6 que coordena os 

artesãos da casa do artesão (Figura 8), a cidade de Macapá possui 560 artesãos cadastrados e 

107 destes vivem somente do artesanato. Atualmente a casa do artesão está fechada para 

reforma e adequação de acessibilidade, seus produtos estão sendo expostos principalmente no 

monumento Marco Zero.  

Figura 8 - Casa do artesão 

 

Fonte: site: selesnafes <http://selesnafes.com/casa-do-artesao-macapa-amapa/> Acessado em 14 de julho de 2017 

 

 

6  Junielson Pessôa é o gerente de núcleo do artesanato - SETE  

http://selesnafes.com/casa-do-artesao-macapa-amapa/
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Para analisar aqueles comerciantes e feirantes que se estabelecem em um determinado 

local, desenvolveu-se o Mapa 1, apontando alguns dos locais onde é possível perceber o 

comércio popular na cidade de Macapá, seja ele formal ou informal. A questão dos 

comerciantes populares na cidade se apresenta em diferentes estágios de consolidação. Por um 

lado, alguns vendedores se apresentam bem instalados e comercializam seus produtos em feiras 

ou mercados e por outro lado alguns deles vendem seus produtos em situações precárias, quase 

insalubres.  

Mapa 1 - Mapa das feiras e mercados públicos na cidade de Macapá 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Pode-se citar a Feira do Produtor no Bairro Novo Buritizal (figura 9) que atende a zona 

sul de Macapá. Esta feira tem seu foco no produtor local e seu funcionamento ocorre as terças-

feiras e quintas-feiras, onde é possível encontrar grande variedade de boxes (Figura 10) que 

incluem venda de frutas, legumes, temperos e itens regionais.  
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Figura 9 - Feira do Produtor, vista do canteiro da Rua Claudomiro de Moraes

 

Fonte: acervo do autor 

Figura 10 - Vista interna da Feira do produtor 

 

Fonte: Acervo do autor 

Ao lado da Feira do Produtor é possível localizar a Feira do peixe (Figura 11), com 

infraestrutura muito inferior a primeira, isto devido ao espaço no qual ela está instalada possuir 

um pé-direito baixo e telhas de Fibrocimento, o que gera desconforto térmico para os usuários. 

Outro fator que contribui para esta feira apresentar infraestrutura aquém da anterior é sua 

proximidade com a rua, que gera uma certa periculosidade para os compradores que ficam 

próximos ao movimento dos carros. 
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Figura 11 - Feira do peixe 

 

Fonte: Acervo do autor. 

A feira da 1° de maio que atende parte da zona central e sul não apresenta muitos 

comerciantes. A ausência de infraestrutura é perceptível ao conhecer a área, desde a estrutura 

das barracas/boxes até a coleta de lixo que se acumula em um espaço em frente a feira como 

mostra as figuras 12 e 13. 

Figura 12 - Feira da 1° de maio, vista da Rua Hamilton Silva 

 

Fonte: Acervo do autor. 
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Figura 13 - Lixo locado na frente da Feira da 1° de maio, vista da Av. 1° de maio 

 

Fonte: Acervo do autor. 

Ao analisar a área que compreende a feira do camarão, Feirão popular, Mercado central 

e os comerciantes que se estabeleceram no entorno do Mercado Central (Figura 14) foi possível 

perceber indignação por parte dos vendedores. Foram realizadas entrevistas com comerciantes 

dessa área e foi possível compreender a conjuntura sócio espacial que levou a situação atual. 

Primeiramente a feira do camarão acontecia no terreno indicado na figura 14, porém os 

feirantes foram retirados no intuito de ser edificado no terreno um ñshopping popularò para 

abrigar tanto esses feirantes, quanto os comerciantes que se localizavam no envolto do mercado 

central e no Feirão popular localizado no centro da Rua Antônio Coelho de Carvalho. Porém a 

edificação nunca se concretizou.   

Figura 14 - Comércios populares próximos ao Mercado Central 

  

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Com isso, os feirantes se alocaram na área em frente ao terreno proposto (Figura 15), 

em uma calçada estreita, próximo à Rua São José que possui um fluxo elevado. Para estes 

feirantes foram construídos boxes cedidos pela Prefeitura, porém os trabalhadores do local 

relataram que o espaço oferece muitas problemáticas, como a falta de um banheiro; cobertura 

inferior a necessária, pois quando chove, a parte interna recebe a água da chuva; ausência de 

uma lixeira para depósito do lixo, gerando assim, mau cheiro; o espaço destinado ao edifício 

está com vegetação elevada e sem proteção (Figura 16), se tornando um espaço utilizado por 

usuários de drogas e ocasiona a proliferação de animais peçonhentos; passeio estreito e muito 

próximo a via. 

Figura 15 - Feira do Camarão 

 

Fonte: Acervo do autor. 

Figura 16 - vista superior da feira do Camarão e o terreno para a proposta do shopping popular a esquerda 

 

Fonte: site: blogspot tribuna amapaense < https://tribunaamapaense.blogspot.com.br/2015/06/feiras-livres-de-

macapa-uma-tradicao.html>. Acessado em 11 de julho de 2017 

Após entrevistar alguns comerciantes que trabalham no entorno do Mercado Central 

(Figura 17 e 18), foi possível perceber que estes não estão satisfeitos com o espaço. O mercado 

central está fechado atualmente para reforma, porém esta não tem sido realizada, agregando 

muitos comerciantes no entorno, mesmo sem este oferecer a estrutura necessária. Foi possível 

perceber odor advindo do esgotamento precário (Figura 19), vielas estreitas para a passagem, 

ausência de permeabilidade para entrada do sol em algumas áreas e barracas/boxes em bom 

estado e algumas em situações precárias. 
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Figura 17 - Vista do passeio no entorno do mercado central 

 

Fonte: Acervo do Autor 

Figura 18 - Fachada frontal do Mercado Central recoberta por barracas de comerciantes 

 

Fonte: Acervo do autor 

Figura 19 - Estrutura do passeio e esgotamento no entorno do Mercado Central 

 

Fonte: Imagem retirada da reportagem no site G1 < http://g1.globo.com/ap/amapa/videos/t/todos-os-

videos/v/comerciantes-e-clientes-reclamam-de-problemas-no-esgoto-do-mercado-central-de-macapa/3325216/> 

Acessado em 11 de julho de 2017. 
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Os comerciantes presentes no Feirão Popular (Figura 20 e 21) alegaram estar satisfeitos 

com o local no qual estão inseridos, apesar de almejarem trabalhar no shopping popular. Sua 

principal problemática seria a ausência de um depósito para guardar as mercadorias, sendo 

obrigados a trabalhar como ambulantes, transportando todos os dias suas mercadorias ou 

pagando aluguéis, segundo eles, elevados nas áreas próximas. Estes comerciantes ainda 

disputam o espaço com os carros que trafegam muito próximos, oferecendo risco a segurança 

dos mercadores. 

Figura 20 - Feirão Popular 

 

Fonte: Acervo do autor. 

Figura 21 - Produtos em exposição no Feirão popular 

 

Fonte: Acervo do autor. 

Após entrevistar alguns comerciantes no entorno do Mercado Central, do feirão popular 

e alguns feirantes da feira do camarão, foi possível perceber que apesar da falta de infraestrutura 
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adequada, a maior parte dos vendedores não gostaria de sair da área, visto que esta se apresenta 

como o centro comercial da cidade.  

Ao analisar o comércio localizado nas adjacências do Igarapé das Mulheres, foi possível 

perceber três espaços distintos. Sendo o Mercado do Peixe, a feira da Banana e o comércio 

localizado na orla do rio amazonas como mostra a figura 22.  

Figura 22 - Comércios populares próximos ao igarapé das mulheres 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. Base Mapa de georreferenciamento de Macapá. 

O mercado do Peixe (Figura 22) se apresenta como o mais estruturado e organizado, por 

estar em um local edificado e planejado. Possui boxes separando os mercadores, apresenta um 

aspecto limpo e sem grandes odores. Segundo o jornalista local João Silva: 

ñO Mercado do Pescado Igarap® das Mulheres abrigará 227 trabalhadores que 

comercializarão diversos produtos como peixe, camarão, caranguejo, frango, carne 

suína, verduras, açaí, polpas de frutas, entre outros. São 70 boxes para pescado, 5 

boxes para açougue bovino, 14 polpas de frutas, 44 verduras, 16 açougues suíno, 5 de 

a­a², 30 camar«o, 9 de caranguejo, 22 diversos, 11 de lanches.ò Silva (2017)  
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Figura 23 - Mercado do Peixe 

 

Fonte: Acervo do autor. 

A feira da Banana (Figura 24 e 25) é uma feira localizada em frente ao píer do Igarapé, 

de costas para o complexo Beira-rio e assim, para a cidade de Macapá. Apresenta estrutura 

precária apesar de ter sido construída pela prefeitura. Seu comércio se baseia basicamente em 

verduras e frutas advindas de áreas ribeirinhas. A feira está em contato constante com a via e 

interage com o seu fluxo (Figura 25). 

Figura 24 - Vista superior da feira da Banana 

 

Fonte: Acervo do autor. 

Figura 25 - Feira da Banana 

 

Fonte: Acervo do autor. 
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Figura 26 - Via onde se localiza a Feira da Banana 

 

Fonte: Acervo do autor. 

O Comércio que se apresenta na orla (Figuras 27 e 28), de costas para o Rio Amazonas, 

apresenta estrutura mais consolidada apesar do espaço não ser destinado a esta função, vende-

se nesta área desde frutas e verduras a produtos de varejo em geral. Foi possível perceber 

também serviços mecânicos para carros, motos e bicicletas e um posto de gasolina (Figura 28). 

Figura 27 - Vista superior do comércio localizado na orla do Rio Amazonas 

 

Fonte: Acervo do autor. 

 Figura 28 - Comércio localizado na orla do Rio Amazonas 

 

Fonte: Acervo do autor. 
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Figura 29 - Posto de gasolina em frente ao píer 

     

Fonte: Acervo do autor. 

A feira do pacoval (Figura 30) oferece mercadoria para atender a zona norte da cidade 

e se apresenta como uma feira para o empreendedor e agricultor local. Esta apresenta-se rodeada 

por muros, contradizendo os conceitos iniciais de feiras no capítulo 2. Porém se apresenta 

organizada e com uma infraestrutura e local mais adequado para a comercialização. 

Figura 30 - Feira do Pacoval 

 

Fonte: Acervo do autor. 

Dos espaços apresentados a Feira do produtor e o Mercado do peixe são os únicos 

espaços que possuem uma infraestrutura própria e adequada para a comercialização deste tipo 

de mercadoria. Isto devido a esses espaços serem fechados, organizados e visivelmente mais 

limpos que os outros em questão. Os dois se apresentam como um espaço estruturado, 

assemelhando-se ao conceito de mercado. A feira do pacoval não apresenta uma grande 

estrutura, porém se apresenta mais organizada e em um lugar mais apropriado que as outras. 

Em relação aos espaços para essa demanda comercial popular, foi possível perceber que 

existem muitas carências e angústias por parte dos usuários do espaço. Estes por sua vez tem 

esperança de no futuro vivenciarem um espaço mais adequado para desenvolver seu trabalho. 
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2.3 URBANISMO E ARQUITETURA BIOCLIMÁTIC OS 

 

A bioclimatologia advém da palavra climatologia, esta que analisaria por longos 

períodos ou séries temporais a atmosfera, faria a hierarquização dos fatos climáticos, bem como 

utilizaria meios adequados de observação e tratamento dos dados, aliando esses fatores a 

realidade local e tecnologia disponível. Partindo disso, ao integrar essa relação aos seres vivos, 

obtêm-se a Bioclimatologia. (BOGO, 2011). 

Busca-se entender de que forma o urbanismo e a arquitetura podem adequar-se ao clima 

local, considerando todos os fatores e preexistências. 

Para a construção desse capítulo entende-se a necessidade de compreensão da 

caracterização e influência climática para o ambiente; seguido por um entendimento acerca da 

relação térmica do ser humano com o ambiente; a explanação do bioclimatismo; e concluir o 

capítulo fazendo a ponte entre os conceitos anteriores e um paisagismo integrado e adequado 

ao meio urbano. 

2.3.1 Caracterização climática  

Ao compreender o conceito de climatologia é necessário entender os fatores, elementos 

e escalas de análise do clima. Define-se primeiramente a macro escala do clima, onde aparecem 

os fatores climáticos globais que condicionam, determinam e dão origem ao clima nos seus 

aspectos mais gerais, sendo estes a radiação solar, latitude, altitude, massas de ar, ventos locais, 

massas de água e massas de terra. Em sequência observa-se os fatores climáticos locais, que 

condicionam, determinam e dão origem ao microclima de uma determinada área. Por último, 

considera-se os elementos climáticos, representando os valores relativos a cada tipo de clima. 

E estes sendo a temperatura, precipitação, umidade e movimento do ar. (ROMERO, 2000). 

A latitude refere-se a linha do equador e suas gradações, não constantes, de temperatura 

média do ar até chegar aos pólos. Ela determina a quantidade de energia solar que cada ponto 

da terra vai receber. A altitude está diretamente relacionada a temperatura, pois quanto mais 

elevada é a altura do terreno em relação ao mar, o ar possui menos partículas sólidas e líquidas 

que absorvem a radiação solar e as difundem, aumentado a temperatura do ar. A radiação solar 

é a energia transmitida pelo sol através de ondas eletromagnéticas, absorvidas em sua maior 

parte pela camada de ozônio. Parte das ondas que conseguem penetrar a camada são refletidas 

e a outra parte é absorvida pelos níveis inferiores da atmosfera, elevando a temperatura do ar. 
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Os padrões diários e anuais da incidência de energia solar na superfície da terra dependem da 

intensidade de radiação solar e da duração do sol na abóbada celeste. (ROMERO, 2000). 

As massas de ar é o fluxo de vento gerado por diferenças de temperatura e pressão, onde 

os ventos mais leves e expandidos (com menor pressão) se deslocam verticalmente e dirigem-

se para as zonas mais frias e os ventos mais pesados e frios se deslocam para as zonas de mais 

próximas do equador, gerando um constante fluxo na terra. A água possui um elevado calor 

específico, provocando assim um tempo maior para o armazenamento de calor, logo as massas 

de água possuem um efeito estabilizador, visto que estas provocam redução das temperaturas 

diurnas extremas. As massas de terra podem absorver maior ou menor quantidade de calor de 

acordo com seu albedo7. (ROMERO, 2000). 

 Segundo Romero (2000) A topografia é resultante de processos geológicos e orgânicos, 

deve-se considerar nela a declividade, a orientação, a exposição e a elevação das ondulações da 

superfície da terra, estes fatores podendo alterar o clima de dois lugares próximos por provocar 

diferentes fluxos de massas de ar ou por provocas diferente direcionamento da radiação solar. 

A análise topográfica é essencial para compreensão do clima local, visto que ela é formada por 

processos geológicos e orgânicos e pode produzir diferenciados microclimas devido sua 

influência no fluxo de umidade do ar, gerando níveis pluviométricos variados.  

Segundo (Higueras 1998) A vegetação atua de maneira significativa no microclima, 

devido a sua função fisiológica, liberando para o ambiente a água extraída de suas raízes em 

forma de umidade. A autora afirma que um metro quadrado de floresta contribui com 500 Kg 

de água por ano. ela auxilia na diminuição da temperatura do ar. Romero (2000) ressalta que a 

umidade reduz os extremos ambientais, proporcionando uma estabilização do clima nos seus 

arredores imediatos.  

Higueras (1998) evidencia de que forma a vegetação influencia positivamente um 

ambiente através de um paisagismo funcional. A autora destaca a purificação do ar através da 

vegetação, particularizando os fatores que cada planta possui (crescimento, fertilizantes e 

umidade do solo...) que podem desencadear diferentes reações em relação aos poluentes. A 

autora enfatiza também a atuação da vegetação na condução e absorção dos ventos, o que a 

difere de uma edificação que funciona como uma barreira, desviando e causando efeitos nocivos 

 

7 Albedo: É a proporção entre a luz do sol recebida e refletida por uma superfície (ROMERO, 2000) 
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ao meio ambiente. Outro fator modificado pela vegetação seria seu efeito sobre a radiação solar, 

com um mecanismo termorregulador duplo de sombra, onde há uma absorção do calor através 

da transpiração e proteção física para o solo e os transeuntes. E por último a autora enfatiza os 

efeitos acústicos da vegetação que pode atuar de maneira significativa na atenuação de ondas 

sonoras excessivas. 

A superfície do solo, observada a partir da natureza dos materiais presentes, proporciona 

diferentes níveis de absorção e condutibilidade. É possível denotar que solos naturais podem 

oferecer desde baixa condutibilidade e elevado albedo que proporcionam climas de extremos, 

até solos com alta condutibilidade e baixo albedo que possibilitam um maior equilíbrio da 

temperatura. Por outro lado, os solos modificados pelas ações humanas, em sua maioria, 

alteraram o microclima do ambiente, causado pela retirada da vegetação nativa e pavimentação 

da superfície do solo. Dessa forma, a quantidade de calor absorvido e refletido é alterada, 

provocando distúrbios no ciclo térmico diário. A pavimentação que conduz rapidamente a água 

e reduz assim, a umidade do local, e em consequência a sua evaporação. Isso provoca ambientes 

com solos quentes durante o dia e frios durante a noite. (ROMERO, 2000). 

A temperatura do ar varia de acordo com os fluxos das grandes massas de ar e da 

captação de radiação solar em determinados pontos da terra. A umidade do ar seria o elemento 

resultante da evaporação da água e da evapotranspiração das plantas e que pode influenciar 

diretamente na redução da radiação solar. (LAMBERTS, 2014) 

A partir da evaporação se obtém o elemento climático da precipitação que pode ser na 

forma de chuva, neve ou granizo. O esfriamento do ar8 gera a formação de orvalho, névoa e 

precipitações em larga escala. As precipitações acontecem a partir da condensação do ar na 

atmosfera em forma de nuvens e essa formação impede a passagem da radiação direta solar, 

sendo assim, a relação de nebulosidade é inversamente proporcional a quantidade de radiação 

solar direta que incide sobre a superfície do solo. Por último tem-se o movimento do ar gerado 

pelas diferenças de pressão atmosférica, esta diretamente relacionada a temperatura. O 

movimento do ar recebe muita influência do relevo, devido a este definir sua condução e 

canalização. (ROMERO, 2000) 

 

8 Gerado por contato com superfícies frias, por mistura com ar frio e por expansão associada com a elevação das 

correntes de ar. 
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Todos esses fatores e elementos climáticos como já citado dão origem, condicionam e 

determinam o clima para uma determinada região. Para a análise das variáveis climáticas os 

dados climáticos mais difundidos no Brasil são as normais climatológicas, publicadas pelo 

Instituto Nacional De Meteorologia (1979) e Pelo Departamento Nacional de Meteorologia 

(1992). São quantificadas em estações meteorológicas e descrevem as características gerais 

desta região em termos de sol, nuvens temperatura, ventos, umidade e precipitações. 

(LAMBERTS, 2014) 

Os climas do planeta terra são variados e apresentam diferentes classificações 

dependendo de cada autor, dessa forma as variações climáticas se apresentam como fator 

preponderante na análise de determinado país ou região. Segundo a classificação de Köppen, 

entende-se o Brasil como um país de clima variado devido a sua grande extensão de terras e 

por se localizar entre dois trópicos. (LAMBERTS, 2014) 

É possível determinar diferentes análises em relação ao zoneamento presente no país. 

Segundo o IBGE (mapa derivado do mapa de Koppen), o país seria dividido em quatro zonas, 

sendo estas: quente semi-úmido, quente seco, temperado e quente-úmido (Figura 31). Porém 

ao analisar o mapa de zoneamento segundo Lamberts (Figura 32), sendo este uma adaptação 

do mapa do IBGE, possuiríamos o clima tropical, equatorial, semi-árido, subtropical, tropical 

atlântico e tropical de altitude. E ainda pode-se citar o zoneamento segundo a NBR 15220 que 

divide o país em 8 zonas (Figura 33), porém a NBR não descreve características das zonas, 

somente as estratégias para adequação climática.  
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Figura 31 - Mapa climatológico simplificado do Brasil 

 

Fonte: Manual de conforto térmico (1995) 

 

Figura 32 - Mapa dos climas do Brasil 

 

Fonte 1: Eficiência energética na arquitetura (2014) 

 



 

47 

 

Figura 33 - Zoneamento bioclimático brasileiro 

 

Fonte: NBR 15220 

2.3.2 Caracterização do clima quente-úmido  

O clima quente ¼mido se encontra entre os tr·picos de capric·rnio (23Á27ôS) e c©ncer 

(23Á27ôN). Nele ® poss²vel determinar que as noites a temperatura ® mais amena que a 

temperatura pelo período da manhã. A umidade relativa do ar é elevada. Se estabelece duas 

estações, sendo o verão e o inverno, com pouca variação de temperatura entre estas. Radiação 

difusa intensa, favorecida pelo excesso de nuvens que barram a radiação direta. (ROMERO, 

2000) 

Segundo a figura 31 apresenta-se a zona de clima quente úmido. A umidade nesta região 

não permitiria que houvesse grandes variações de temperatura na transição do dia para a noite, 

ou ao contrário. (FROTA, 1995) 

De acordo com a figura 32 a zona equatorial seria a zona que apresenta características 

do clima quente-úmido, compreendendo toda a Amazônia, destacando o elevado volume das 

chuvas e sua temperatura média que oscila entre 24° C e 26° C.  (LAMBERTS, 2014) 

O albedo destas regiões é baixo, por suas superfícies serem úmidas e escuras. Assim 

sendo, permissivo à absorção da radiação solar incidente, sendo o excesso de calor absorvido e 

armazenado rapidamente. Isto favorecendo a estabilidade do clima (ROMERO, 2000). 
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2.3.3 Adequação arquitetônica ao clima quente-úmido 

Após compreender as características do clima quente-úmido, é necessário pontuar as 

estratégias para adequação a este clima. A nível da edificação estabelecem-se adequações que 

podem proporcionar melhorias na qualidade de vida do usuário. 

A figura 33 classifica a área que possui o clima quente-úmido na zona bioclimática 8 

trazendo a ventilação como fator a ser pensado como solução para a questão térmica, com 

grandes vãos para as edificações (ventilação cruzada). Desumidificação do ar. E a zona ainda 

esclarece que ñO uso de resfriamento artificial ser§ necess§rio para amenizar a eventual 

sensa­«o de desconforto t®rmico por calorò. (NBR 15220, 2003)  

As vedações devem ser leves e refletoras, tanto as paredes quanto as coberturas. Estas 

se forem implantadas com telhas de barro e com ausência de forro, não deverão possuir telhas 

pintadas ou esmaltadas. Serão aceitas coberturas com transmitância acima do valor tabelado 

pela Quadro 1, se possuírem aberturas para ventilação em pelo menos dois beirais opostos e 

estas aberturas se estenderem por toda a fachada. Nestes casos deve-se calcular a abertura de 

acordo com a Figura 34 -  e a fórmula: FT = 1,17 ï 1,07 . h -1,04 (NBR 15220, 2003).  

Figura 34 - Aberturas em beirais, para ventilação do ático 

 

Fonte : NBR 15220. 

Baseado na NBR 15220 é possível determinar também que para as cidades localizadas 

na zona 8 é necessário seguir os coeficientes de acordo com a Quadro 1. 

Quadro 1 - Diretrizes construtivas 

 Aberturas Devem ser maiores que 40% da área do 

piso e devem ser sombreadas 

P
a

re
d

e Transmitância térmica (U) Deve ser menor que 3,6 (parede leve e 

refletora) W/m²K 

Atraso térmico Menor ou igual 4,3 horas 
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Fator solar para superfícies opacas Menor ou igual a 4,0% 
C

o
b

e
rt

u
ra

s Transmitância térmica (U) Menor ou igual a 2,3.FT (cobertura leve e 

refletora) W/m²K 

Atraso térmico Menor ou igual a 3,3 horas 

Fator solar para superfícies opacas Menor ou igual a 6,5 % 

Fonte: adaptado do livro eficiência energética na arquitetura (adapção da NBR 15220). 

Segundo Frota (1995) as edificações devem ser pensadas de forma a favorecer a 

ventilação nas horas do dia em que a temperatura externa está mais baixa que a interna, com 

grandes aberturas, sendo estas, protegidas da radiação solar direta. As copas das árvores devem 

ser previstas de forma que não prejudiquem a ventilação, mas possam ser uma barreira para a 

radiação solar direta. O arranjo das edificações no lote deve permitir a maior circulação de ar 

por todos os edifícios. E a disposição dessas no lote devem ter seu comprimento maior no 

sentido perpendicular ao vento dominante (Figura 35). 

Figura 35 - Esquema de ventilação urbana em climas úmidos. 

 

Fonte: Livro Manual de conforto térmico. 

2.3.4 Adequação urbana ao clima quente-úmido 

Ao analisar a escala urbana é possível estabelecer critérios específicos em relação ao 

sítio, morfologia do tecido urbano, ao lote e o tamanho dos espaços públicos, que incluem a 

diminuição da temperatura, incrementar o movimento do ar, evitar a absorção de umidade, 

proteger das chuvas e promover seu escoamento rápido. 
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A escolha do sítio segundo Romero se baseia primeiramente na sua altura, sendo os 

sítios mais favoráveis em regiões de clima quente-úmido em lugares altos e abertos ao vento. 

(ROMERO, 2000). Romero (2000) ainda especifica a relação do sítio e suas declividades: 

 ñAs declividades naturais do s²tio devem ser preservadas ou ainda criadas, para 

auxiliar o escoamento rápido das águas da chuva (grande volume nesta região), 

evitando, assim, as águas estanques, propícias ao desenvolvimento de 

microrganismos, insetos e outros prejudiciais a saúde, tomando-se cuidado com a 

eros«o ò (ROMERO, 2000. Pag. 106). 

 

Se tratando da morfologia urbana, esta deve ser dispersa, aberta, solta e extensa, 

permitindo a ventilação. Para as áreas menos adensadas as edificações devem possuir um 

espaçamento entre si e arborização a fim de absorver radiação solar. Em áreas adensadas é 

necessário que sejam produzidas edificações com diferentes níveis de pavimentos, para 

proporcionar a entrada de ventilação e não uma barreira que desloque o ar e não permita sua 

entrada nos edifícios. Deve-se ainda buscar um espaço contínuo de integração entre o meio 

externo e interno, sem grandes diferenças entre os espaços (ROMERO, 2000). 

As ruas devem oferecer sombreamentos para permitir a permanência do pedestre no 

espaço público. Os passeios, assim como as vias, devem oferecer sombreamento e devem ser 

curtos, sendo a arborização densa para os caminhos somente para pedestres e uma arborização 

menos densa para caminhos de pedestres e veículos. Buscando também utilizar uma superfície 

vegetal a superfície pavimentada, objetivando absorção solar (ROMERO, 2000). 

Frota (1995) complementa sobre o passeio apontando que a vegetação possui 

importância, podendo criar passeios sombreados. E não somente a vegetação, mas também as 

marquises, toldos, projeções dos andares acima do térreo, entre outros também podem oferecer 

este sombreamento. 

Em relação aos lotes, estes devem ser mais largos que compridos e não devem possuir 

uma rigidez quanto ao seu posicionamento em relação a rua, pois este agrupamento não-linear 

proporciona a entrada de ar. Deve existir o favorecimento desta ventilação advinda da rua, 

existir poucas vedações. (ROMERO, 2000)  

Os espaços públicos devem possuir dimensões pequenas, pois espaços de grandes 

dimensões não conseguem aproveitar o sombreamento. Os espaços abertos devem prevalecer e 

serem arborizados buscando a perda de calor e renovação do ar. (ROMERO, 2000)  
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A ventilação seria o fator preponderante na proposta, tanto para a edificação, quanto 

para a disposição da morfologia urbana. Logo, a preocupação com o espaço edificado e não 

edificado deveria focar na insolação direta, porém qualquer medida tomada como barreira solar, 

não deveria assim, prejudicar a ação dos ventos. (FROTA, 1995). 

2.3.5 Caracterização climática de Macapá  

Para a análise da influência solar, latitude, altitude massas de ar, massas de água e terra 

sobre a cidade de Macapá, adotou-se alguns programas e autores que pudessem demonstrar de 

forma prática essas características na cidade. Primeiro a análise do INMET (Figura 36) ele 

especifica a latitude da cidade como -00,035020°. O que permite determinar sua localização, a 

cidade se localiza na Amazônia equatorial, entre dois hemisférios e está dividida pela linha do 

equador (Figura 377).  

Figura 36 - Características de Macapá segundo o INMET 

 

Fonte: Site INMET. 
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Figura 37 - Linha do equador cortando a cidade de Macapá 

 

Fonte: Tavares 2014. 

Segundo Romero (2000), como já exposto no capítulo 2.3.1 (caracterização climática), 

considera que a linha do equador seria o ponto zero, e que partindo dele a temperatura média 

do ar diminuiria paulatinamente até chegar aos pólos (apesar do esfriamento não ser constante, 

por haver outras características que provocam variações de temperatura). Deduz-se assim que 

a cidade de Macapá se configura em um ponto onde a temperatura média do ar se classificaria 

como a mais elevada por sua latitude 0° ou próxima desse valor, por receber, assim, maior 

quantidade de energia solar (Gráfico 1). Frota (1995, p.81) esclarece a duração dos dias e das 

noites: ñPara o observador localizado na linha do Equador, onde a latitude ® 0Á, a dura­«o dos 

dias é igual à das noites, pois os círculos determinados pelas trajetórias aparentes do Sol são 

perpendiculares ao plano do horizonte do observador.ò  

Gráfico 1 - Relação entre a os valores de insolação e a temperatura média em Macapá 1961 - 1990 

 

Fonte: Gráfico elaborado pelo autor a partir dos dados do INMET. 
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É possível determinar a altitude de 17 metros em relação ao mar, o que se revela em um 

número baixo, considerando ainda o que foi dito no capítulo da caracterização climática, logo, 

é fato que por Macapá estar em um nível próximo ao nível do mar, existem muitas partículas 

sólidas e líquidas presentes do ar e isso faz com que estas absorvam radiação solar e as difundam 

para o ambiente, tornando-o mais elevado termicamente. 

Após entender a latitude e a altitude, é possível determinar que a cidade de Macapá 

recebe elevadas taxas de radiação solar, devido ao tempo que o sol permanece na abóboda 

celeste e o ângulo de elevação ao meio dia, que fica próximo de 90°, e pouco varia desse valor. 

(TAVARES, 2014) 

De acordo com a Figura 38 da carta solar pode-se determinar o azimute e a altura do 

sol. Por se localizar na latitude 0° o sol sofre uma inclinação no sentido norte-sul de acordo 

com o período do ano, alcançando sua inclinação máxima de 23 1/2° (Ponto vermelho na figura 

37) ao sul no solstício de inverno e sua inclinação máxima de 23 1/2° (Ponto verde na Figura 

37) ao norte no solstício de verão (Figura 39). Nestes solstícios é possível determinar que a 

altura máxima que o sol alcança ao meio dia seria abaixo de 90°, de acordo com esta inclinação, 

uma vez que o sol atinge sua altura máxima somente às 12 horas nos equinócios9 (23 de 

setembro e 21 de março). 

Figura 38 - Carta solar 

 

Fonte: Programa sol-ar. 

 

 

9
Dias em que o raios solares e o movimento aparente do sol percorre diretamente a linha do equador. 
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Figura 39 - Características dos solstícios e equinócios 

 

Fonte site: http://fisica.ufpr.br/grimm/aposmeteo/cap2/cap2-1.html. 

 

Segundo Tavares (2014) esta zona que recebe elevado fluxo de ventos se chama, zona 

de convergência intertropical10, na qual a cidade de Macapá, o objeto de estudo, se localiza. 

Para a análise das massas de água e terra o mapa 2 destaca os canais e ressacas presentes 

na cidade de Macapá. Busca-se evidenciar o meio úmido presente na cidade pois este é um fator 

muito presente e que está integrado ao urbano em quase toda sua extensão. Como descrito no 

capítulo de caracterização climática, as massas de água e terra estão intimamente ligadas, e por 

Macapá apresentar um contato constante com córregos e com o próprio rio amazonas, a cidade 

possui uma maior estabilização do clima, sem grandes variações na transição dia e noite. 

Tavares (2014) afirma que as §reas ¼midas ñ[...]exercem um importante papel no microclima 

local, fornecendo umidade para a atmosfera, e servindo como um sumidouro das águas pluviais, 

por estarem em depressões ligadas ao rio Amazonasò. 

 

10 A zona de converg°ncia intertropical ñconsiste numa banda de nebulosidade convectiva que d§ a volta no globo, 

associada à confluência dos ventos alísios, à baixa pressão atmosférica à superfície na região do equador, às áreas 

de máxima temperatura da superf²cie do mar e ¨ m§xima converg°ncia de umidade em baixos n²veis da atmosferaò 

(MELO; CAVALCANTI; SOUZA, 2009 apud TAVARES 2014, pag. 139) 
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Mapa 2 - Mapa das massas de água presente na cidade de Macapá 

 

Fonte: Mapa geral de Macapá modificado pelo autor. 

 

FATORES CLIMÁTICOS LOCAIS 

Filho (2016) faz uma análise sobre a altitude da cidade de Macapá (Figura 40) 

destacando que na ñA maior altitude encontrada no per²metro urbano da cidade de Macap§ 

encontra-se entre 24 a 30 metros de altitude, somando um valor de 1,5% deste total. Os valores 

de 27 ¨ 30 m de eleva­«o ® de apenas 0,2%ò (FILHO, 2016. p.24). 

O autor esclarece que a zona sul de Macapá apresenta uma altitude mais baixa que a 

altitude da zona norte e que ñ(...)® poss²vel observar a abrang°ncia das §reas de ressacas em 

tonalidade de azul no perímetro urbano, as quais se encontram a uma elevação entre 0 e 6 metros 

de altitude, num total de 17,9% deste per²metro. ò (FILHO, 2016. p.24). 
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Figura 40 - Carta Hipsométrica com intervalo entre as classes de 3m de Macapá-AP 

 

Fonte: Filho 2016, p 25. 

Sobre a vegetação é necessário que se faça uma discussão sobre a forma como esta se 

estabelece em determinada área. Para tanto, será analisada a composição arbórea e superfície 

verde do solo no capítulo 4.1.3, onde se apresentará a área de estudo e as análises pertinentes a 

ela. 

Para uma análise da superfície do solo, a cidade se apresenta com uma pavimentação 

consolidada nas áreas que possuem um período maior de ocupação, sendo os bairros centrais, 

os mais antigos, aqueles que possuem um passeio e via mais estruturados (com maiores taxas 

de pavimentação) como pode ser visualizado na figura 41. Porém, os bairros não se apresentam 

como um produto unificado, podendo este sofrer de diferentes escalas de consolidação e 

pavimentação, como pode ser observado na figura 42, o mesmo bairro da figura 41, com 

ausência de calçamento. Logo, a taxa de absorção da superfície das massas de terra presentes 

em Macapá, pode variar devido as diferentes escalas de consolidação e diferentes materiais que 

recebem e refletem a radiação solar. 
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Figura 41 - Pavimentação no passeio e na via - Rua Jovino Dinoá. Bairro do trem 

 

Fonte: Acervo do autor. 

Figura 42 - Ausência pavimentação no passeio - Avenida Felipe Camarão. Bairro do trem  

 

Fonte: Acervo do autor. 

Reforçando a ideia de graus de consolidação, se apresentam as figuras 43 e 44 que 

demonstram diferentes pavimentações em trechos do canal do Beirol que são próximos um do 

outro. 

Figura 43 - Canal do Beirol 

 

Fonte: Acervo do autor. 
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Figura 44 - Passeio estreito e via sem pavimentação na Rua do Canal do Beirol. 

 

Fonte: Acervo do autor. 

ELEMENTOS DO CLIMA 

Após entender como a temperatura se origina no capítulo 2.3.1, Tavares (2014) analisa 

que a temperatura do ar presente em Macapá pode ser dividida em máximas, médias e mínimas. 

Onde as máximas variam entre 31°C e 33°C podendo alcançar até 41°C. As médias variam 

entre 25°C e 26°C. E por fim as temperaturas médias mínimas ficam próximas de 22,9°C.  

Tavares (2014) ainda afirma que temperatura média do ar não possui elevada amplitude 

térmica11, variando próximo aos 27°C. Durante os meses com ocorrência de precipitação 

pluviométrica a temperatura média do ar tende a ser menor (Gráfico 2) em função da cobertura 

de nuvens que provoca a reflexão da radiação, esta alcançando o solo de forma difusa. Logo, 

os valores se apresentam inversamente proporcionais. 

Gráfico 2 - Relação entre a os valores de precipitação e a temperatura média em Macapá 2001 - 2010 

 

Fonte: Gráfico elaborado pelo autor a partir dos dados do REDEMET. 

 

11 Variação entre a temperatura máxima e mínima analisada em um determinado período de tempo 
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Para a análise da umidade optou-se por adotar o conceito de umidade relativa que 

determina a porcentagem de vapor de água no ar (ROMERO 2000). A umidade relativa do ar 

da cidade de Macapá de acordo com o site REDEMET, no Gráfico 3 na cidade de Macapá se 

apresenta com variações ao longo dos meses. Tavares (2014) ainda complementa: 

ñDo ponto de vista do conforto t®rmico, os meses com maior umidade relativa são 

menos confortáveis, porque a saturação de umidade inibe a evaporação do suor do 

corpo, al®m de dar a sensa­«o de ñtempo abafadoò. A umidade relativa m®dia mensal 

também apresenta variabilidade sazonal, variando entre 60 e 100%, com desvio 

padr«o ů = 5,2. ò 

 

Optou-se por cruzar os dados de umidade e temperatura com o objetivo de apontar de 

que forma essas grandezas se relacionam, logo, foi possível perceber que elas são inversamente 

proporcionais. 

Gráfico 3 - Cruzando os dados de Umidade relativa média e temperatura média de Macapá 2001 - 2010 

 

Fonte: Site REDEMET. 

Segundo o IEPA (2010) é possível determinar que as variáveis climáticas mais 

importantes na Amazônia, situada na região tropical da américa do Sul, são a atividade 

convectiva e a precipitação pluviométrica. Tavares (2014) destaca que essa atividade 

convectiva e a precipitação pluviométrica são causadas pela zona de convergência intertropical. 

IEPA (2010) ainda acrescenta dados sobre os meses de ocorrência das precipitações em maior 

escala: 

ñO regime de precipita­«o da Amaz¹nia exibe m§ximos anuais bem pronunciados 

durante os meses do verão (dezembro, janeiro e fevereiro ï DJF) e outono (março, 

abril e maio ï MAM), sendo que os mínimos anuais ocorrem durante os meses de 

inverno (junho, julho e agosto ï JJA) e primavera (setembro, outubro e novembro ï 
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SON). Portanto, considera-se a estação chuvosa do Amapá ocorrendo durante os 

per²odos sazonais de DJF e MAM.ò 

 

Tavares (2014) destaca ainda que o maior volume de chuvas que ocorrem em 24 horas 

é nos meses chuvosos (Gráfico 4). O autor ainda ressalta que os problemas críticos de inundação 

ocorrem somente quando a precipitação extrema acontece ao mesmo tempo que a maré alta 

durante a lua cheia ou lua nova.  

Gráfico 4 - Quantidade de chuvas de acordo com os meses em Macapá 2001 - 2010 

 

Fonte: Gráfico elaborado pelo autor a partir dos dados do REDEMET. 

Sobre a atividade pluviométrica é possível ainda esclarecer que como a cidade de 

Macapá possui números elevados, consequentemente a formação de nuvens seria elevada 

também, contribuindo para uma radiação difusa nos meses de maior atividade pluviométrica, 

logo, maiores taxas de nebulosidade. Sendo assim, demonstra-se, no gráfico 5, a relação 

proporcional entre o volume de chuvas e a formação de nuvens. No Gráfico 6 demonstra os 

meses de maior nebulosidade e a sua relação com a insolação, indicando que os níveis de 

entrada de radiação solar são inversamente proporcionais aos níveis de porcentagem de nuvens. 

E por último o Gráfico 7 apontando a relação da nebulosidade com a temperatura média do ar, 

que assim como a insolação se apresenta inversamente proporcional, ou seja, quanto maior a 

porcentagem de nebulosidade, maior será o quantitativo de nuvens e chuva, bloqueando a 

radiação solar direta e assim, diminuindo o aumento da temperatura. Estes dados levantados se 

referem ao período de 1961 à 1990 devido o site do INMET disponibilizar apenas dados para 

estes períodos.  



 

61 

 

Gráfico 5 - Relação entre a taxa de precipitação e a taxa de nebulosidade em Macapá 1961 - 1990

 

Fonte: Gráfico elaborado pelo autor a partir dos dados do INMET. 

Gráfico 6 - Relação entre a taxa de nebulosidade e a insolação 1961 - 1990 

 

Fonte: Gráfico elaborado pelo autor a partir dos dados do INMET. 

Gráfico 7 - Relação entre a taxa de nebulosidade e a temperatura média em Macapá 1961 - 1990  

 

Fonte: Gráfico elaborado pelo autor a partir dos dados do INMET. 
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O último elemento em escala local seria o Movimento do ar, que se apresenta em 

Macapá com uma predominância para a direção nordeste como apresenta o Gráfico 8, porém 

pode-se encontrar diferentes direcionamentos do movimento do ar como mostra o Gráfico. A 

velocidade média do ar varia de 0 a 4 m/s segundo o site do INMET. 

Gráfico 8 - Direção dos ventos 2001 - 2010 

 

Fonte: Gráfico elaborado pelo autor a partir dos dados do REDEMET. 

  

2.3.6 O ser humano e o conforto térmico 

O ser humano e suas diversas interações com o ambiente proporcionam mudanças das 

sensações térmicas. Logo, o campo do conforto térmico ligado as sensações humanas é muito 

subjetivo, pois depende de fatores físicos, fisiológicos e psicológicos. Os físicos, 

proporcionando as trocas de calor com o ambiente, os fisiológicos, trabalhando na resposta do 

organismo com o meio e por fim, os psicológicos, relacionado a diferença de percepção. 

(LAMBERTS, 2016) 

ñO conceito de conforto t®rmico se refere ao estado mental que expressa a satisfa­«o 

do homem com o ambiente térmico que o circunda. A não satisfação pode ser causada 

pela sensação de desconforto pelo calor ou pelo frio, quando o balanço térmico não é 

estável, ou seja, quando há diferenças entre o calor produzido pelo corpo e o calor 

perdido para o ambiente.ò (LAMBERTS, 2016, pag. 6). 
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Para a compreensão de todos os processos que envolvem a relação do ser vivo e o 

ambiente, faz-se necessário compreender como a temperatura do ser humano interage com o 

meio. O ser humano é um animal de sangue quente e mantém uma temperatura constante em 

relação ao meio externo e usa mecanismos de regulação como homeostase, que seria uma 

condição de estabilidade do corpo. O corpo através de processos metabólicos produz energia 

ao ingerir alimentos e o consumo desta energia é relacionado ao peso e grau de atividade da 

pessoa. (FLORENSA; ROURA, 1991)  

Assim, a conexão da temperatura do homem com o ambiente que o rodeia e atividade 

exercida, exige que o ser humano restabeleça a sua temperatura através mecanismos 

termorreguladores. Porém est a variação ou adequação a situação ambiental estabelecida pode 

proporcionar uma quebra de eficiência na produção do indivíduo, ou seja, esse esforço extra 

provoca uma queda na potencialidade de trabalho. O uso excessivo dos aparelhos 

termorreguladores pode, ainda, proporcionar a fadiga higro-térmica gerada por condições 

ambientais desfavoráveis. (FROTA, 1995) 

Quando se busca uma análise relacionada ao conforto ambiental, é possível determinar 

a variável humana (metabolismo gerado pela atividade física e resistência térmica gerada pela 

vestimenta) e a variável ambiental (temperatura do ar, temperatura radiante média, velocidade 

do ar e umidade relativa do ar). (LAMBERTS, 2016) 

2.3.7 Bioclimatismo 

A adoção de meios para a iluminação e climatização artificial foram utilizados em larga 

escala nos edifícios, permitindo ao projetista uma posição mais cômoda no que diz respeito a 

elaboração projetual. Porém, isto se agravou na crise do petróleo em 1973 e com o aumento 

populacional nos centros urbanos. Com o aumento da demanda por energia, a expansão dos 

centros em grandes proporções, foi exigido maior número de usinas hidrelétricas ou outras 

formas de produção de energia. Ao passo que os governos investiriam mais em produção de 

energia nos grandes empreendimentos, o dinheiro investido entraria em contraposição a política 

proposta pelos governos, pois ocasionaria uma redução nos investimentos em outras áreas. 

(LAMBERTS, 2014) 

Daí parte-se a ideia de repensar o uso da energia, desde os eletrodomésticos até a 

produção arquitetônica. Pensar na eficiência energética a partir do uso de edifícios onde o 

consumo de energia seja o menor possível, possibilitando que o usuário possa desfrutar de um 
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limiar de conforto adequado sem, no entanto, utilizar excessivamente de meios que consumam 

energia. (LAMBERTS, 2014) 

É possível denotar que os parâmetros de conforto a serem adotados em um projeto, 

visam oferecer qualidade térmica ao maior número possível de usuários do ambiente, visto que 

os seres humanos possuem uma variação biológica, e assim é impossível proporcionar conforto 

térmico para todos os indivíduos do local. (LAMBERTS, 2016) 

Frota (1995, pag. 53) complementa: 

À arquitetura cabe, tanto amenizar as sensações de desconforto impostas por climas 

muito rígidos, tais como os de excessivo calor, frio ou ventos, como também propiciar 

ambientes que sejam, no mínimo, tão confortáveis como os espaços ao ar livre em 

climas amenos. 

 

Romero esclarece de que forma a produção arquitetônica é um importante meio de 

controle das variáveis climáticas: 

ñOs modelos de conforto t®rmico, adequadamente desenvolvidos, s«o um instrumento 

importante para o estudo das técnicas de controle do ambiente, uma vez que permitem 

a identificação daquelas variáveis do meio que devem ser modificadas e/ou 

aproveitadas para se conseguirem as condições de conforto desejadas, a partir do 

pr·prio projeto de arquitetura. ò (ROMERO 2000, pag. 53) 

 

Pode-se destacar que a bioclimatologia agrega conceitos que conduzem a mesma linha 

de pensamento, por exemplo o conceito de arquitetura solar, que traz principalmente a ideia de 

utilização de fontes de energia renováveis, tendo o sol como base de iluminação natural e fator 

de aquecimento para as residências. (ROMERO, 2015) 

Outro fator a ser analisado seria a arquitetura vernacular, presente em diversos lugares 

do mundo, se oferece como referência na forma de se construir, adequando-se ao meio pré-

existente. O abrigo elaborado a partir das pré-existências, utilizando materiais e métodos locais 

podem se apresentar como uma ferramenta importante na tentativa de ocupar determinado 

clima. (ROMERO, 2000) 

Frota esclarece de que forma a arquitetura bioclimática atua: 

ñNa arquitetura bioclim§tica ® o pr·prio ambiente constru²do que atua como 

mecanismo de controle das variáveis do meio, através de sua envoltura (paredes, 

pisos, coberturas), seu entorno (água, vegetação, sombras, terra) e, ainda, através do 

aproveitamento dos elementos e fatores do clima para o melhor controle do vento e 

sol.ò (ROMERO, 2000, pag. 86) 
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É necessário entender que a questão bioclimática é formada por uma geração de 

profissionais que tenta pensar em uma nova forma de pensar o espaço construído e não 

constru²do. Romero (2015, pag.28) explica que ña arquitetura bioclimática é uma forma de 

desenho lógico que reconhece a persistência do existente, é culturalmente adequada ao lugar e 

aos materiais locais e utiliza a própria concepção arquitetônica como mediadora entre o homem 

e o meio.ò 

Os conceitos de eficiência energética conduzem a edificação para o controle das 

variáveis, porém o estudo se apresenta muito amplo quando se busca parâmetros de análise e 

conceitos que demonstram a interação do ser humano e o clima envolto. 

  Logo, A dinâmica que envolve todos os processos que antecedem a elaboração de um 

projeto, perpassam não somente pela questão da adoção de premissas em relação a questão 

energética da edificação, mas também de análise do clima e dos seres vivos. 

A busca por um urbanismo bioclimático parte da compreensão do que pode ser o fator 

preponderante no momento de se projetar uma edificação adequada ao local, Borges Martins (p. 2, 

2014) traz esse questionamento: ñ Pero c·mo es posible mejorar nuestros edificios sin antes prever 

posibles intervenciones que mejoren la eficiencia de nuestras ciudades?ò 

Entender e analisar o urbanismo nas cidades atuais se faz perceber um padrão repetitivo e 

um urbanismo inconsciente baseado em princípios econômicos e benefícios a curto prazo. Criando 

um ambiente em desequilíbrio com seu entorno, seja por ruas e edifícios que se orientam de forma 

errada em relação ao sol ou pela contaminação do solo, água e ar (BORGES MARTINS, 2014). 

Borges Martins (2014) define o urbanismo bioclimático como:  

ñO urbanismo bioclimático pode ser definido como o planejamento integral do 

território, espaços públicos e edifícios, com o objetivo geral de tentar fechar os ciclos 

ecológicos de matéria e energia, reduzir as pegadas ecológicas dos assentamentos, 

minimizar os impactos negativos no ar, água e solo e, além disso, use as energias 

disponíveis de forma eficiente.(...)ò (BORGES MARTINS, Pág. 48. 2014) 

 

As cidades contemporâneas concentraram ao longo do tempo problemáticas nos mais 

diversos aspectos: diferenças de temperatura com o entorno circundante, onde as cidades possuem 

uma temperatura mais elevada; a mudança no regime de ventos, conduzindo-os e aumentando ou 

diminuindo sua velocidade em determinados ponto; diminuição da umidade devido as superfícies 

presentes na cidade; a contaminação do ar pelo excesso de meios de transporte; a exploração dos 
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aquíferos e desperdício de água; esgotamento ou excesso de nutrientes em determinados solos e sua 

contaminação por zonas industriais; (BORGES MARTINS, 2014). 

Toma-se então o conceito de bioclimatologia como base estruturante no processo de 

compreensão do ambiente físico, entende-se que são necessárias diversas análises em relação 

ao clima e ao ambiente envolto de onde deseja-se pensar o espaço, para só assim compreender 

a dinâmica dos processos que irão culminar no projeto arquitetônico, urbanístico e paisagístico, 

integrando assim, uma relação harmoniosa entre o ser humano e o ambiente.  

Faz-se necessária a compreensão que assim como a concepção arquitetônica é 

consequência de uma série de fatores climáticos. A construção do espaço físico livre presente 

no espaço envolto é essencial para uma melhor dinâmica dos processos internos da edificação. 

Logo, o urbano envolto deve seguir os parâmetros bioclimáticos: 

ñEstas concepções bioclimáticas podem ser aplicadas ao espaço urbano, de forma que 

os ambientes urbanos resultantes possam se transformar também em filtros dos 

elementos do clima adversos às condições de saúde e conforto térmico do homem. 

Para que isso aconteça, todo o repertório do meio urbano (edifícios, vegetação, ruas, 

praças e mobiliário urbanos) deve conjugar-se com o objetivo de satisfazer as 

exig°ncias do conforto t®rmico para as pr§ticas sociais do homemò (ROMERO, 2000, 

pag. 87). 

 

Borges Martins (2014)  ressalta a importância do urbanismo bioclimático, onde este deve 

adaptar o traçado urbano às condições do clima e do território, gerando um urbanismo diferenciado 

para cada situação geográfica. Propõe-se assim, uma série de estratégias particularizadas com 

objetivos específicos, integrando a arquitetura à todos os recursos naturais, além de evitar ou 

suavizar os efeitos negativos. 

Franco (2001) ressalta a ideia de planejamento ambiental prevendo uma redução do 

impacto gerado pela ocupação do espaço, valorizando a manutenção da vida através da auto 

sustentação e das relações ecossistêmicas, abraçando assim, a inter-relação entre o homem e a 

natureza. Lotufo (2013) entende que a integração entre as infraestruturas naturais e tecnológicas 

traz a noção da natureza como infraestrutura e a define como um conjunto de serviços 

ecossistêmicos que traz os benefícios econômicos, sociais e ambientais integrados ao espaço 

construído.  

A base paisagística a ser analisada se dá dentro do ambiente urbano através da 

necessidade de pensar o espaço público e privado de forma planejada, atraindo uma maior 

quantidade de seres bióticos e minimizando o impacto ambiental das áreas urbanas, visto que 
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as ações antrópicas sem qualquer medida de planejamento, provocam a degradação ambiental. 

(GENGO, 2012) 

Em seu conceito o movimento Lansdscape Urbanism tenta quebrar o paradigma que põe 

a paisagem como o desenho dos espaços remanescentes das construções e como espaços 

restritos para diminuir os efeitos da urbanização, considerando que a paisagem possui um 

potencial transformador do espaço muito mais abrangente (LOTUFO, 2013). 

Higueras (1998) ressalta a necessidade de analisar e compreender a vegetação que 

complementa e estrutura o espaço existente: 

 ñNão é frequente estudar a localização, espécies, o porte das árvores e da vegetação, 

nos estudos sobre os solos urbanos. Mas estes são os elementos mais completos para 

adaptar e proteger os espaços livres, manter o equilíbrio do ecossistema urbano e 

favorecer a composição atmosférica, a velocidade do ar ou a umidade ambiental.ò 

(Higueras, 1998, p.18). 

 

O livro Urbanismo ecológico Destaca a importância de pensar a paisagem não 

dissociada da urbanização (da cidade em si), busca a quebra dessa idealização da palavra 

paisagem como um elemento ñselvagemò ou fora do ambiente constru²do. O autor busca atrelar 

essa ideia de paisagem urbana a construção de espaços gerados a partir da união de sistemas 

naturais e humanos, criando assim, cidades sustentáveis zelosas do território, proporcionando 

qualidade de vida que atravessa as barreiras socioecon¹micas. O autor ainda enfatiza que: ñSe 

quisermos criar um ambiente construído sustentável, devemos projetar lugares que as pessoas 

valorizem e aos quais elas possam se conectar emocionalmente.ò (Schwartz, p.524). 

Lotufo (2013, p. 53) compreende que:  

A proposta do Landscape Urbanism é que a paisagem seja uma prática híbrida e 

multidisciplinar e que conteste sua separação da arquitetura e do urbanismo. O 

movimento surge na trilha de teóricos como Patrick Geddes, Lewis Munford e Ian 

McHarg, que compreenderam a cidade em seu contexto regional, em suas relações 

com a geografia, geologia, hidrografia, ecologia, agricultura e todo o conjunto de 

atividades humanas. Mas o Landscape Urbanism reconhece neles a persistência da 

dicotomia entre natureza e civilização: para seus teóricos as concepções tradicional e 

a moderna teriam falhado neste ponto. 

 

Dentro do planejamento ambiental tem-se o paisagismo ecológico que intervém não 

somente no visual ou na sua funcionalidade em relação a quebra de temperatura, segundo Dos 

Santos (2015, p. 53): 
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O paisagismo ecológico é caracterizado por sua intervenção conservacionista, onde é 

enfatizada a preservação dos recursos hídricos e a sustentabilidade do meio ambiente, 

[...] e tem como objetivo final a recuperação dos ecossistemas parcialmente ou 

completamente devastados. 

 

Busca-se através do paisagismo uma proposta que possa oferecer conforto, térmico e 

psicológico, respeitando os ciclos e biodiversidade pré-existentes. Construir uma flora e assim 

uma fauna local, para que as interações homens-ambiente sempre dialoguem com equilíbrio.  
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3. REFERENCIAL PROJETUAL  

3.1 REFERENCIAL ARQUITETÔNICO  

3.1.1 Os projetos e soluções arquitetônicas de Oswaldo Bratke para a Amazônia 

Para base de referência projetual característica amazônica optou-se por entender e 

analisar as propostas e soluções de Oswaldo Arthur Bratke, que em 24 de outubro de 1955, 

assinou um contrato de serviço com a empresa ICOMI.  Sendo então desenvolvidas duas vilas 

para o estado do Amapá: A vila Amazonas em Santana e a Vila em Serra do Navio. (SEGAWA, 

1997) 

Conceitualmente o arquiteto visava adequar o espaço ao futuro usuário, visto que, como 

o exemplo de Serra do Navio, estaria sendo implantada uma cidade com toda a infraestrutura 

necessário em meio a floresta amazônica. Partindo disso, foi possível observar que o arquiteto 

estudou a questão bioclimática, onde os efeitos de insolação (Figura 45), ventilação (Figura 46) 

e chuvas locais, obtiveram soluções pontuais nas propostas. Estudou também o uso de materiais 

locais, como a madeira na qual foram realizadas pesquisas para avaliar sua qualidade e assim 

escolheu-se cerca de 20 tipos para as obras. (SEGAWA, 1997) 

Figura 45 - Esquemas de ventilação e insolação para as residencias 

 

Fonte: SEGAWA, 1997. p. 289 

É possível elencar primeiramente o uso de largos beirais, no intuito de sombreamento e 

proteção contra as chuvas (Figura 46). Seguido por paredes com elementos vazados (Figura 47) 
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que permitem a proteção dos ambientes internos sem impedir a passagem dos ventos. 

Dispositivos que permitem a passagem de ar entre as telhas e o forro (Figura 48). E por último 

é possível perceber a utilização de extensas faixas de brises (Figuras 48 e 49) com fechamento 

controlado para a entrada de radiação solar para o ambiente. (SEGAWA, 1997) 

Figura 46 - Estudos de entrada de ar nas edificações 

 

Fonte: SEGAWA, 1997. p. 289 

 

 

Figura 47 - Elemento vazado no hospital em Serra do Navio 

 

Fonte: SEGAWA, 1997. p. 247 

Figura 48 - Faixas de Brises  
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Fonte: SEGAWA, 1997. p. 250 

Figura 49 - Estrutura dos brises 

 

Fonte: SEGAWA, 1997. p. 249 

Optou-se assim, por utilizar os estudos bioclimáticos, frente a ventilação e insolação 

local e consequentemente as soluções arquitetônicas projetadas por Oswaldo Bratke, pontuando 

de que forma é possível projetar edificações adequadas para a região de clima quente-úmido. 
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3.1.2 Arquitetura Wajãpi 

 

A forma de ocupação do espaço de acordo com a tribo Wajãpi, possui peculiaridades 

que se fizeram necessárias para pensar o espaço como um complexo interligado de fatores. Os 

Wajãpi Possuem um termo ñWaj«pi Renaò que significaria recipiente, lugar dos Waij«pi. A 

ideia de estudar e compreender a visão e forma de ocupação do espaço amazônico dessas tribos, 

perpassa pelo entendimento não só das apropriações culturais e espaciais, mas também das 

relações sociais e ambientais que lhes pertence (GALLOIS, 2009). 

Segundo Gallois (2009, p. 8) ao estudar a arquitetura e o espaço habitado pelos Wajãpi, 

o objetivo seria:  

Alcan­ar aproxima­»es projetuais de uma arquitetura ecol·gicaò, uma §rea de 

interesse que eu considero promissora. Não se trata de buscar na arquitetura indígena 

uma ñfonteò ou uma ñinspira­«oò, mas sim um paradigma, buscando sempre entender 

os ciclos-ecológicos que a compõem. 

 

Dessa forma, como já citado no capítulo 2.3.7, a arquitetura vernácula se adequa ao 

espaço, como base de referência para se alcançar uma futura arquitetura bioclimática, logo, 

estudar o modo de vida amazônico seria base para o processo projetual. Os Waijãpi utilizam 

diferentes materiais para fazer cada parte das casas, sendo possível encontrar até 20 espécies de 

vegetais diferentes. Têm-se como exemplo a palha preta (Figura 50) e a folha de Ubim (Figura 

51). 

Figura 50 - palha preta  

 

Fonte: GALLOIS, 2009. p. 42 
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Figura 51 - Cobertura de Ubim 

 

Fonte: GALLOIS, 2009. p. 42 

Os Wajãpi vivem parcialmente como nômades. Abrindo clareira na floresta, se 

instalando e utilizando do espaço físico, a terra e água próximos para subsistência. A criação 

de roças para subsistência é parte integrante desse processo de apropriação do espaço, sempre 

respeitando o tempo da terra, e locomovendo esta roça para outro ambiente assim que a terra 

não consegue mais oferecer aquilo que é necessário. As aldeias sempre surgem no centro das 

roças. Ao se criar novas roças, as antigas se tornarão capoeira12 e posteriormente florestas de 

novo, completando o ciclo natural (GALLOIS, 2009). 

A ideia de trazer todo esse conceito da forma como os Waijãpi tratam o seu habitat, é 

apresentado por se tratar de um modo não agressivo de ocupação de uma área, respeitando seus 

ciclos naturais e se adequando a natureza. Buscando sempre o equilíbrio natural entre o Wajãpi 

Rena e o meio envolto. A proposta visa esse equilíbrio entre homem e meio natural, que ficará 

expresso no capítulo da proposta. 

 

 

12 
 Locais entre as moradias e as roças produtivas (GALLOIS, 2009) 
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3.2 REFERENCIAL DE PROJETOS ARQUITETÔNICOS  

3.2.1 Manauara shopping ï Manaus 

O Manauara shopping (Figura 52) é um shopping center localizado no Bairro 

Adrianópolis, na cidade de Manaus ï AM. Este shopping center traz em seu conceito, forma, 

materiais (Figura 53) e paisagismo características amazônicas e dialoga com o meio, rompendo 

o padrão que se estabelece comumente com a tipologia de shoppings centers, que se apresentam 

em polígonos formais ou estruturas em aço, concreto e vidro sem considerar a madeira e a 

vegetação como parte integrante do edifício. 

Figura 52 - Vista superior shopping manauara 

 

Fonte: site google maps. Disponível em:<https://www.google.com.br/maps/@-3.1044548,-

60.0119172,335m/data=!3m1!1e3> Acessado em 14/07/2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

75 

 

Figura 53 - Luminárias com conceito regional 

 

Fonte: site: blogspot shopping center & Cia. Disponível em< 

http://shoppingcentercia.blogspot.com.br/2009/08/shopping-manauara.html>. Acessado em: 14/07/2017 

O Manauara Shopping possui 234 lojas, 10 salas de cinema, espaço de jogos, um Teatro, 

área de serviços com lojas atendem as necessidades dos usuários como: agência de viagem, 

cabeleireiro, academia, alameda de serviços, entre outras. Estacionamento com 2.750 vagas 

para os clientes incluindo as vagas preferenciais. Apoio aos portadores de necessidades 

especiais através do empréstimo de cadeiras de rodas manuais e motorizadas. O edifício conta 

com quatro andares (Figuras 54, 55, 56 e 57), sendo: Buriti, Açaí, Tucumã e Castanheira 

respectivamente o nome do primeiro ao quarto andar. 13 

 

 

 

 

 

 

13 Informações extraídas do site Shopping manauara. Disponível em <http://www.manauarashopping.com.br/o-

shopping/> acessado em: 15 de dezembro de 2017. 
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Figura 54 - Planta do primeiro pavimento (Buriti) do shopping Manauara (áreas em verde são destinadas as 

lojas) 

 

Fonte: Site Manauara shopping. Disponível em: 

<http://www.manauarashopping.com.br/mapa/desktop/mapa.php> Acessado em: 14/07/2017. 

Figura 55 - Planta do segundo pavimento (Açaí) do shopping Manauara (áreas em verde são destinadas as lojas)

 

Fonte: Site Manauara shopping. Disponível em: 

<http://www.manauarashopping.com.br/mapa/desktop/mapa.php> Acessado em: 14/07/2017. 
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Figura 56 - Planta do terceiro pavimento (Tucumã) do shopping Manauara (áreas em verde são destinadas as 

lojas) 

 

Fonte: Site Manauara shopping. Disponível em: 

<http://www.manauarashopping.com.br/mapa/desktop/mapa.php> Acessado em: 14/07/2017. 

 

Figura 57 - Planta do quarto pavimento (Castanheira) do shopping Manauara (áreas em verde são destinadas as 

lojas) 

 

Fonte: Site Manauara shopping. Disponível em: 

<http://www.manauarashopping.com.br/mapa/desktop/mapa.php> Acessado em: 14/07/2017. 

 

O Manauara shopping foi construído pela empresa SONAE SIERRA, e projetado pelo 

escritório DFA Arquitetos, tendo o Arquiteto José Quintela como seu projetista principal. Este 
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empreendimento conta com captação de energia solar, captação de águas pluviais, estação de 

tratamento de efluentes. (SONAE SIERRA, 2007) 

É interessante analisar a forma como o shopping demonstrou interesse em dialogar com 

a natureza, ao colocar sua praça de alimentação em frente ao paisagismo externo (Figuras 58, 

59 e 60) que aparenta entrar na edificação, possibilitando também que o usuário utilize a área 

externa para passeio e consumo do alimento. 

Figura 58 - Praça de alimentação do Manauara Shopping 

 

Fonte: site: blogspot shopping center & Cia. Disponível em< 

http://shoppingcentercia.blogspot.com.br/2009/08/shopping-manauara.html>. Acessado em: 14/07/2017. 

Figura 59 - vista da praça de alimentação do Manauara shopping para a área externa 

 

Fonte: site: blogspot shopping center & Cia. Disponível em< 

http://shoppingcentercia.blogspot.com.br/2009/08/shopping-manauara.html>. Acessado em: 14/07/2017. 
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Figura 60 - Área externa em frente à praça de alimentação do Manauara Shopping  

 

Fonte: site: Manauara shopping. Disponível em< http://www.manauarashopping.com.br/o-shopping/ >. 

Acessado em: 14/07/2017. 

O edifício Manauara Shopping que se instala em um espaço urbano amazônico com 

intenção de criar um ambiente integrado e adequado ao lugar. Traz materiais e revestimentos 

regionais, casando com seu conceito, forma e paisagismo. O edifício ainda comtempla soluções 

para diminuir os impactos ambientais durante o seu funcionamento.  

 

3.2.2 Complexo do Ver-o-peso ï Belém 

O Ver-o-Peso (Figura 61) se localiza as margens da Bahia de Guajará (também 

conhecido como rio Pará), na cidade de Belém ï PA, e se conecta a mais dois pontos turísticos 

da cidade, que seriam a Estação das Docas e a Feliz Lusitânia. Ela é considerada a maior feira 

livre da América latina,  foi tombada em 1977 pelo Instituto De Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional ï IPHAN e se tornou um dos cartões postais da cidade. Conhecido como complexo 

do Ver-o-Peso, Feira do Ver-o-Peso e/ou somente Ver-o-Peso. (SALES 2014). 

http://www.manauarashopping.com.br/o-shopping/
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Figura 61 - vista aérea da área de intervenção da estação das docas, do complexo do Ver-o-Peso e da Feliz 

Lusitânia 

 

Fonte: SALES, 2014. p. 56. 

Segundo o site do IPHAN (2010) o Ver-o-Peso é um complexo arquitetônico e 

paisagístico de 25 mil metros quadrados, que engloba o Boulevard Castilhos França, o Mercado 

de carne e o Mercado de Peixe, o casario, as praças do relógio e Dom Pedro II, a doca de 

embarcações, a feira do açaí e a ladeira do castelo (Figura 62, 63 e 64). 
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Figura 62 - Delimitação da área do complexo Ver-o-Peso Com seus elementos constituintes. 

 

Fonte: LIMA, 2007. P.25  

 

Figura 63 -  Zoneamento do Complexo do Ver-o-Peso 

 

Fonte: LIMA, 2007. P.26 

 






















































































































































































































